
••• 
Terça-feira, l()deDt%emb~õ dc'J918 ~, 1076 --:::--0 Senador Ruy Barbosa recusa aCCéitar á cheCia da éil1­

baixada brazileira-­

•
 Aman.hã, ás 8 horas, na Gathedral ser;i:0B ~ 

resadas missas em suilraülo das almas .. '-' 


das vlcllmas da influenzaDE.
_ELE __ 

o marechal Foch está autorisado a prorogar o praso do armisticio 

. ~---"-~ --~-~----~-~."- ~ REDAtTO~ES DIVERSOS A /j 11 I (J N A '1' U R AS:" 
--------------~--, --- ~------- , Adivisão naval brazileira é da)ANNO IV ttf!d!;.(~~iio ~ ONldnaH- Rua João Pín". 13 Anno 24$OOO-Seinestre 12$000 

·1'6lephuDe, 22 - (!Illxa Poda', 139 ; Num~rQ avulso 100 r~is----:A.trazado 200 réis. do serviço de poliClam~nto :;g~Ít., ,, 
IRuy Barbosa recusa. a Senador Vida) Ramo!! 

Chefia da missão bra-.. "___.~ . .
AgradoGimanto-oonvita sileira . . Tivemos hoje o prazerI

-------------.-- e:8 honru de rece1Jel'Hlufol a 
. Rio, 10 O Eslado-Eslá c~n. visita do dislillcto conter- A Empreza Agua, Luz e Energia Electrica pre 

• I' '., .. .,. C·o 4.._1 .1.• .~ •..-.... :..-.4 n ... ,...·n (Ct N firmado o (Onã'. que mandei raIll~O ar Renm]ol' Vidal . . _,. . . 
1\ '-.JOIIIIIJH'IHH.U elhu&1 Utj .l.:I.S"mo:> ..~., ..... I... 3.0.> .. c~ homem sabrl'! a re~usa do em;. ' . ~ . vinc 3. poputaç:ao d f><.;ta CaDltal que1 autonsada pel3 

CeB8iludos, abaixo-asH;gnada, lendo dado pOl' finda a n.nle brasil.iro Ruy Barbo•• d. ~all1os. um dus m'llS con." Oircctoria de Obras I'ublica~ fará a distribuição d'agu~ 
sua piedosa mi8são. v'~m h'Atemunbar.. ago"ft J li sua ch~ffar a nossa embaixada. plqUOS .chefes do PUl'tulo d ' h -d h" d 
iOlperecivel gratidão a todos quantos eom o maior Honl.m á tordo o dr. )030 /Jepubhcano. as 5 as [J oras a man ã c as 3 ",S 7 horas d~ 
de!lintercsHe e a maxima hoa vontade lhes prestaram Ruy, f,lho do con••lhelro Ruy O !I'-ugtre parlamentar tarde, até que melhorem as condiçoes dos mananciaes. 
lIuxilio no momento angustioso porque passou a ::!br~~~d.e,:!f:: d:odr~a~~~nj: patricib no.,. veio agrade Florianopolis, 9 de Dezembro de 1918. 
00888 capita1. 	 _ Azeredo e Rodrigues Alves filho eer a nntlt:Hl. quo flmnos 

E' seu dever porém exprimir, de um modo todo enlr.gondo carla. na. quo•• o d!l SUa chegada a csta Ca A EMPREZA 
especial. os seus melhorc. agradecimentos ao ,'xlno. ,.n.dor .Iluy Barbo•• recusov. pIlal e apr~sentar-no" 3H Maternidade A .dual dir.doria do MOI.r 
SI'. dr. Hercilío Pedro da Luz, benemerito Governa.. o tonvlte. f' SU.88.despethdas por ter de nidadeestá zssim composta: dr 
dor do Estado e Presidente de H0!lr.a desta commis- g:':Ã;~~.d~~~~:"~I~~....~radr~ s!,gUlr amanhã para La· _ '" A~lh.ro de Assis, dr. f.rreir; 
são por le[' dado lodo o IlrestJglo aos trabalhos I . ges, 	 Em principio! do anno de 1913 L'm!, dr. Carlos Correi, dr 

, .,. I' '. Ise ~ paglnas. . O fi' I' tI" 1 comeceI a trabalh~r para a !un- Neleu Ramos, FranCISco Frf'vsle
de que l'f4tnv.1 enC3~I'f'g'nuu. j)nndo a sua (, ISPORI(1Il0 I Rlly acha ql!e o delegado ~o., ,_.Im ,fl, 3~ra orcn, O .U dação de uma Maternid... de nesta ben. Joaquim Costa e phrinl 
tudo quanto nCCCH~ItnsHe. hem f',omo, :-;u tlHluZOlHlo, -.B:asll deve ter ampla autonomia, fidalga gcnhleza u? dl- Capital. ceutico Heitor Luz, como lhesou 
por conta do Estado tono o recritllurio' iO'uaes agra_\cabeUdO í! e!le a escolha cl"c; gnoconterraneo de~H'I!!-lIw O relal<.1rio oue apresentei em reiro, sendu pre~idente o dr 
decimenfos iem para' COIli li oluí-ise medi~u~!cHta cepi- me;lI~ro:o~:s ~~~f~C~::Sa falia· se muito feliz viugcm." !e .sãO de dir~~1oria I!m t.3 d~ Ja- Ant~ero ,de Assis. 
tal pela boa vontade e dedicação cmpreg'uuas para d R d' AI ' ' __.....-~;.':"......_____- "elro ~o correnteanno hlstorla o E!s ahl, o que .hlt sobre a Ma'd ' , ' ,', ,,!queo,f- ? ngues ves relte · que fOI esta campanha tenaz, que ter01dade, associação, que um; 
que !1 crt etnlR tos~e U.ehellfl~a no mill:'> Cl,Irto pt ,1SO Irará o ~on:'te. . A nl iH!roiã j , f"uncezu felizmí!nte obteve o amparo ge· vez fundada pode.-á pnstu re 
p08S1VO , sendo de JustH,m salientar' Of'\ serVIços prc:da- . .." --......... , ," -.... E neroso do povo e dos governos: levanles serviços. 
dos pelos ilI11stmdoB e hUlIlunitaJ'io. jacultlltivos sr.' E,cola NOl'lllul scolha de local do Cor.onel ViGal Ramos e Oene· EXiS.le a ideia de .e enlrega 
drs. A1frndo de Araujo, F'clíppc Pedreil'a e Itcmi- 1 Amanhá serão chamaJos á~ R,o, 9 O ESTADO-A missão ral F~h(Jp~ Schmidt. a ~aternidade ao Hospital dI 
Uio de Oliveira e ph8rUll1cl~uticos .TOfLO J. do ~nuzn r d T b' Ih . fr~l1c('la de aviaçlio escolheu os HOJe, s~o pa~sados 5 a.nnos e lSandade. approvo a mesma COll 

. '.', r'. ' . dI, ' I pro~,a,~ pra Icas. e ra" a "os ~, d S - a Mrlll!J'm,d(ulc, a:nda nao está' slncer,dade, porem para lal é p e
Medeiros e llenfJ~J.lI(, Bruggt lnanp,que,sc!n cslul lJCI-1 MLI':>lca os alumnos do 1 .2 e 3 campos e anta-Cniz para ins· in!õol<lnada, e h.to por motivos po. ciso que o Congresso modifiqll' 
mentos, a todo o Instante. btt~ndlU!1l ~ofój mnum,CY'os e an~?: h ~ tallar o campo de aviação, rJcrosos, sobresahindo entreelles a lei n. 964 de 19 de Agosto d, 
constantes chamados, tendo 80 o dlstlncto llIClhco Sr, Ih !oi á1.12 t:3S p,ovas dedTr~lr' .-.----------.-- ;} falta de recursos. 19l3, que criou a Maternidadr 
dr. Alfredo de Araujo visitado ha mais de 120) cn- si~::' oras provas e li J)ivl~ão Naval , o capilal da. Maternidade é porque !cas condiçõ.s d. lal I~ 
formos' bara com os diinos c.horei'! dos districtos f'riol, _ :-equtmo e depoIS _ha neceSSidade o Hospital não acceata, como ),

"I' • F t 'rr G 'Ih F Od P d A dtvigão na\al (f11H Hoh te tJtT1a ~lUbvP"ç;IO ntlnca me- uma vez me declarou o sr. coro 
p.adres OlnOS <on es, ran~lsco. opp, UI. errne a- r.. al ,á Galogeras 8BgU8 o cOl1lrnando da IIlmir3ltt" 1I0r de 5''''$''00 men,a«, sem nel O"mano W.ndhausen. 
ranho! .Jorge S~ldmHycr, LUIZ 8t81001' ~ ,JOR~ Angehr c [ Uabaglin I~Htl1vn mil S, fl que a MaternidRde n5.o pode Pharmaceutico /leitor Luz 
srs. Lucas de M,ran.du, Marçal C~rdoso, J~H? O,lol1cll e para a n'~ra ."mllc;.,") pu' tio 1" 1111 " II/eencher os seus ail,"islicos . 
Jo!io .1: ',IA ~. Mouelros e Buasdlg~nH llUXlhll~es as U~-, ~io, 10 O ESTAD?-:~s jor· norte. ftnb exmo. sr, dr. Ht!rcilio Luz ,O Contrat08.'iO dl~ ~r,,~~~: 

r,

nemerlt"- 'as8ociad~.(laB não ~jen.t?~ .b~ne,merJ,tnHSO.(,:lel:~:~s f~:~~~-:_-~:~t~~~~litc~:.·-1 AqllHII~, illw~tr'n of'ficial ,lima ~rafHJe, COIaçtio generoso: Ji!~~,: éij;r..Jal.H:""lãil:; ~ ~~ ... te:. 
dadcspam88 d. C!lr[dade, Cruz V.e~melhaeP!~ IJnlaO lg•ra., que v•• lomar pari. nas,)a nossa marinhadcg-lwr- "Iou crenle,l.rá "el. Ma,,"'i- _____ _.______ _____ _ 
das ~llhM de MaMa,. que,. sem modJr~m 8acr[fl~IOS oIpr.liminares da Conlerencia da ra telpgraphou ao HI' di'. •Iade, lu do ~"e for posSl~el e no Partida 

0ndo Inesmo em fiSCO 11 sua proprlB saudc, Iam no Paz, .JOf,é Hnitel X diO'lIo N{,c ,(._ 'iet: qualnel1lo, que se IniCia tão RIO. lO O Estado- Seguin htlJ 
eito do ,~nfcr~o pr~dig8}ísnr-l~e todo O c~nf'orto, I~-', ---._.--......- 'Uuio do Intm:im':' o JURt} ,~ ~~~O!l\,~~~r, ul::,~ I~ grande"~,Ioria para a Europa o consul Albul, 

vando-lho, 8"81111, nao Ou 8 carldude maler,al rcsuml· O Ir, dr, R.nlnador regfl~fGO cl'JI<pccl;ncJo Re. ç ."u nom,g a o,;, r~~~~~o ";;;~~ o d.Olivelra, rep·•••nlanJed. Po, 
da na.'t esmolas que lho davalll em dllll1elrO l cml' ria. P o tugal no Congresso da paz, 
dietas etc,. como lalllbem 8 1ll00'ul 'lue .e tmdllzia no do Taqn4ra3 Gcande:dí;u~To;- ~m O .,pilal da M,I<n,id.de é . --- .-~-.----
conselho, na 8ssistcncia conlinuJl úsuncoheceil'ú; )Jara, liool,m, á lorde '.gr."on de Colonia 'epr...nlado pela segniale for· Call1lleão Smitb 
com a lahorimui classe pharmn(:l'utlea peia pre8íeza Ta4Utu:z:: ,a'':~lIiIJanhadú de :~a ma : i n .... -o~ '"ontem o .• :t"e I 

com que attendiu a todos os seutf pedídmJ; e finalmente .fl.'U"'z 'C'lllam,l01IllJ'ovOer'rJrO·dodrr. dHo·rE~•.III'.~ Rio, 9 O ESTADO -··Tdc ' \11 "1"1111"'" ,I .. I... ,,:-,:q :!jr:~::~:~:: ~ll;._I~i~it~ ~ ;r"ie~.y Sn~~h: ~i!~ 
Para cnOl todoa qllO gcner'omlmcnto attollclcl'iltll no do' g g " ·trammas de J\II1~tefda," d·zem ~\ :::::::~:H'~I\~ I~~i 1:1 11~';:I~~:. "lU~:IHI Ile,,1O IOg~tz de 110;1). que estrear 

I d d' I' di' 	 que liverarn a maior gravidade "'ti c",j, .. ,... I!! 11_ ] ;".1.1.. qUlnla fr.lra no Alvaro de Carva
appello ,leito pe ~L re aeção "O 1~Hta o"' . - -=-.".. la:: , _ ~ us '!oucrt:r;sos occorridos quarta- UIII"'" roi,,';lurllll d.. C" j,,' lho, apr~se~tando ao pllblico in 

A C:omrnlSSUO ~e8ol1el'u.ndo-foiu do seu ~HllH1!JoRO Correios B TJngrapbos feira, e ,n Colonla, Enr r,nes gr: - lI,..r(;jo ~'!I~I;~'! :~n leressa"tes trabalhos. 
encargo vem convidar a todos Da HoceorrldoR bp.1II1 I'OS de populare!> tendo á frcnlr. " . :1,,:':LI'S..!:.!n O sr. )err,y Smith aposla .... ' 
como, n toda população de [j"loriullOl· olis. p~rn RRFtist.ir j Novus dlrectorts ;:~!~a~~a~~I:!~d(~ ~::~~~Jc~a~ ald,..': I' ~ J "~,;Ol~ru riu HHff/(lo d/'I'r rt 2:00118001; cuntra :'011801.10 com 
ás mu~sas, que mUl1lla t'ÜZ1U, quurta-lulI'ij 11 do ', ' 	 .~ " !.f/.e~III'IIfl' a (juitn1ia de., .. pessoa '-tue se propuzt::r joga 

( ' I 1 11' I RIO 10 O E.STAI)O Forcm l:araln 0 5 arm3zenr. da intt'nden- 42H'lj.OO!l Iqu;,lro conto" <luze"- I'(r.l com ellr: durante t:-, minuto~ 
corrente, tis M horas, ntl ,~t lP( I'al., ~rn NU 'l'ag'1O .( nA honte:n nomeados direct;res dos da militar saqueando,os compk, In~ ~ trinL, e quatro mllléis l 
almas de todos q uantoH lonu)) v Ictlllla.R dl\ tBrrlvel Correios e Telegtaphos respecti. lamente, Na tlll:\hdaJe de The~ l;reiro m~:~~~~Do o"~I'I:'~'I~',: .. ,,~oIl../o tI~):I'II'i pandemis, quc mercp. de Ucw~, vdi pOlH'O a pouco vamente, os engenhelr~!t . Anta· DeVido a chrga~a dar, trop:lS da Mfltenlldad~, lenllfJ me e!.for- hurculo.. u>'l IIHtlll,lo o ~,:~~:~~r"frlu a~;(! dfSapparecendo, nio Nogueira Penldo e Clodomi, os amofmados fug!rum c espa· çado o mais ~osslvel par~ rec€'- VlO 

I. 
FIo' nopolis ~l de Dezembro d,! 1~18 ro Pereira da Silva. Iharam ·se )leIas bairros ;:lfa!O.ta, her esta '-tuanll<J, que collorad:. --'----- -.------ ­

fiO., A C '-, dos, saqueando os anU:tZ.('1B de na cardt'neta no Uanco e ,I, ri I I' rl' I 
ommlflsao, linha ferrea S Fran- vivere::\, rendendo juros, p .lrem tenho en· fil'lln npgllamffiq~

Germat/fl lVendluJl/8t!n, Presidcntpj .,' 	 ---- cOl1tra~o grandes dificuldades J'J li l.... f W LLu 
Carlo.' !loev,'!.·p ,1"";0", Vi""'p,,',idente; CISCO-P. Alegre DI'••José noitell X que "I.a pago o que p.rlence a l 

1 E',hw,,'do Ho,.n rrheiõwurciru' 	 Rio, 9 O ESTADO-Foi as-, . Malelnldade, I r '4
J, p A' I . H' .,' 	 I slglla lo o decretu da junta de FOI hontem mUltu cumprlmen, A quant~a rererid.3 é proveni· na ~a 1111 naiC: os 11 lU! m tU,T, IViaçao, drlermlnando que a par. ta do po~ motivo da p~3~agem do cnte ,~e Juros das apolices e I U 11 

Atloli"/O J\ondtr. Ur de Junho a companhia carbo. seu ~n!,lversarlo nalalu'!lo o nos· l.OOil~110U da apolice n. 1672 b
-I André Welldllfllfsen, "Hera de Araranguá constrúa so dlshncto co".terrane~ :::r . dr, sOlteada. 1 A f:t ~ U.~f~)~;'U.A 1) - - .~ ' --:~-=--
,Iodo da S. Ramf),~. . _ uma linha ferrea de S. Francisco JO!~ ~rthur BO~leux, dlg~o Se- Nao ,posso comprehender por- R..ho1\elO ~e (lltJo~OL (! ~1I::''''!;!·..~~11J;- Dr,Alfredo de Al'fwjo. (com reHh'lr~'Of)H quanto aR a Porto Alegre, cr oarJt. td~ I"tenor e Justu;~, que eXlsh: tao má vontade con- I,ar... a 110116, fD:.!OlldC)d6s.al)plultc~r " 

f " f' ) !I, t.s a( O apresent,a ao IlIus· Ta a Maternidade. jlldamOlll,e IlS 6~ftlDhlln, cr8\'O~. ell'lplb d1,.­ on o~la8 re er~nCUl9 eltaR a Rua peSAoa S~art trado ~eographo p,atrl~io as suas O argumeuto maximo é que a geri!"> oltOfIluJo IL 1:11111. COlllpht\1I1ornll . 
Padre 1IIomri i pontes, mais slnceras_ felicllaçoes, Maternidade "aO eslá funcclonan­ l:111fll.. 

Redacçcio d' (O Rstado " i'f E' este o litulo de uma nova ... ._~ .. ~:;;-.y -.. - - do, &:;t:rfeitamente, mas lendo r~ta --------.......
:I:=­ - - revista manuscripht., que um Um embaixador que se inslituição uma direcloria, e de· ' 


,= 
PoiDllré loma ne888 da 11sacia I o presld_nle Polncar. dará.m ~rupo d. jov.ns e.Judlosos Bca· posilo no Banco do Comm.rcio
eI r segUida ret'tpção aos prefeitos e ba de fundar nesta Capital. demiUe é natural que se tranSfIra, o que 


811 DOlll8 di F,IDva e del.gaço•• das municip.ilda. O prlm.lro num.ro, que nos Rio 10 O Eslado Telegram. Ih. perlence e e.lá r.lido no 

Ide~ lorenenses, visitando depois foi gentilmente mostrad~, traz mas d~ Madrid dizem que se de. ~hesouro, d::sndo prejuizo a SOa 


a cidade. , . . col1abonçAo variada e Interes· mitliu o embaixador da Hei l' cledade, I 
O Brasil representado I .o sr. Raymond Po,rcaré vISI· sanle além d. bons Irabalho. a nha em Berlim . P Appello para o .xmo. sr. dr. 

" I 'd d ,tar' amanha SIrasburg, deven· crayun, e' penna taes como o __ , ' ..,;."", _, _ Ifercili.o luz, que é um homem:,,\a ne. sa so emnJ a e ,do ..gr.ssar a e.la ,opllal quln. relralo do grande der.nsor da F 1 t d I I.al e luslic.iro, que comprehen­
" }';'ls.. Rio, 9 O ESTADO-Teleli(l'a- t,·feira. , Liberdade, do Direito e da Civi- • IR es a ou de perfei!~meh'e que não.dev(. 

..~ pham de Paris que cinco Irens O dr. Ohnlho de Magal.hães. USllÇ~O-O ~ar~~ha', ferdlna~do Ser' exhibido hoje, no Alvaro mos sacr!flc~r .o_u dar pre)UIZOS
h t ti ' nosso minislroem Paris, fOlcon Foch, o prmtet.rQ cita de Not.va' jde Carvalho o film do nosso'. uma msblu!çao de caridade't d 

(~~:. 	 ':e~zt,~cond:~I:do p:r ;::Id~:~: vid.~O especialmente pelD presi. dOj O Veruo, No (QQttng e ou~ : Estad~t tirad~ pelo intellig~nte! para fazer o Thesouro entregar

d · R bli i I t dent... Polnclté pau fazer parle Iros. ,_ I operador sr Antonio leal e que 3 Malernldade o que lhe perten­

'h:ol :U.c::óo md~pi~:~tic:e~: da. comitiva. representando o sao red~ctores d'O-8,nfJrl os se compõe 'de aspe tO\ d~s fel'l .ce. . I 

Iládo.~ senadores e deputados. \8r,all. jovrns Oddlo e Antonio .L~a::, . tas reaUsadas por occasiao' da, Não censuro nrnguem, longe 


-Acomitivl _comprehendré cer- ' _. ' . O EstadO •.pplaud~ eSallll".cI~. pusse do ar• ."r. Hercilio Luz~' dist~ est4 omeu pensa~entOt s6 
cã- de mU·pelsoli -creyendo' chê';- ._, - O.. kcdo-·4;·-tnfluaDII---- J!.!!I..!!~~_t!~~~i~~_o!.l~!~..!!.s,_.9ue, p,~.!e~a~ do -T_iro 40 e do 15; e exphco, com bastante smgeleza, 

. - - ., _ 	 -h '. I ti· -.~ -hã I . . " assim vlo lnTclln~o os selrs p.t--'"de diversas ciãa(fei"":dõ·-elIáo- ·I)--ll.tU:..Jem.-ball.f.l::l~01tL.JLMate:r·
'Iar_, s _ n~ve_ __ or.~ - , a .Rlan , ', 'o__ R_lo, . 9.. -0- _ES·TADO,-.,Tele- sos na ~arr~ir~_cl. Ar_fe,~ desei.n. ~ . . ". - ::nidade, e o molivo porque -05--­
"~Il..~r~',Poln"!~'ISI.llr'\l1'I,,,m~.~etondr•• dize", que doa Inl.r....nl. 8mart · .Idl R '·· · d b !produ.lo, dos juros da; apolices 

a '....0 IOIe."ne n.,;M~nlcfpl-,_ u,!,.:'medlco, fnglei :descobr_iu-o longl/-'''; _'- -,__ ~ ;- . _ '- e~ommen _a-se como om ainda nao foi recolhido ao Bancl) e ficam curad~ . de :
Ildlde d,t!.' JI.~I., IOm.an.do ., 111 b••Uo dllnrlu.nza que 6 d.••ldo · (orlIHcanl. na convll.sc.nça di parlrend.r juros, e ..lar no 3eua incoinmocJ08~" ~ po&~ t\II,,~• .dl .frln.ç.,. di .'Ir.n.",I.sa~pell' pul,.. , :r.· \ tol~r.uAB .C OrlppeH••panholl EMULSÃO lhe.ouro ha doi. mnos, nld. 

I.oren., '1~~I"..lI\t) r.!lÇtU, .1o,. : . .. . 9 tempero nlll~ ~QbQroso I PI: sçorr, Ir.nd.ndo, · t;tAllllf .. ouvtJU~_ . R10 


v I . ­
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2o ESTADO-Terça-Ieira, 10 de Dezembro de 1918 
11M. _ nrrn •. . i!L J "!'!""" LA 

" 

O' I~~~~'d!e ~O~~~j:~~a.: J~~q~ ~~: :e~~~~t.itlldiSSimo em suas 35' ÜdSluíra do DOCtmo lliuilU iu~tua, iziã, qüütididã djii- g:~:ii.iia~~~~~~~~sk,lo~m~t:~:~
Lj ' ntlUm 

[ 
mero homem poderia as· Para ql1P. !Jftlfmar que o Espio \ ---- t zas30brutu40d1pois40 j ntír matte. kilo; herva àoce, kiló; j'l" 

sI m II1 so1Ír o seu nome entre os ritismo crê na Trindade , quandQ A causa do desastre-Outras j .. .. censo, "do; idria, :'.110, leite çnfl" 
do Pae e do Esperita Santo; (2) antes já dIssera; não sabemos a t RespeltavelS SenhOfe5. densado, lata; laram3, uma; lenha 

A' mar~cm do E-;: pj'l('smo A Unidade da Divindade, por' que Tnndade se refere o autor.. . n~(; as. I Depois de estai bastaüte doen' em achas. .pos ta. DO Hospital,ID I 4ue um 1I 0 me ou natureza dívina E, continuando: _mas, si tra~ Ru~, 10 O Estado- Está des- , te. a ponto de .ter perdido 20 1'1' cento; mantel~a R!,Clonal: kl!O: mar 
.' 3 s~ emos, eshbe prln :l!; 9>õ c o; flMte nce aos trez, (3) A Trinda 1a das trez" peStlOa 8 mona su, mentido o fallecimento do depu· 19s de peso, pOIS vomnav~ qua' m.ellada .na~U)n~l, kila.; d!la . de 

:rlpturas como a hase de :odosl de de Pessoas, porque, sendo temos de c('nfirmar o que diz o tado mineiro Odilon Andrade. no SI todos os dl3;s o que c9m1é!, de' ~!b0'i...~ll?, ~lZena, do, milho 
)$ e-1~I!1!:lm f'nto~ chnst ;to; , a ce· ne c:;<:oa c; ao; duas primeiras o é sr NogueIra 7, desastre ferro·viario IVldO a uma aZia e quanhüaueút: "r gr_~ , kl!~ macarrãoa!farelLo• 

, eza de s s. . It,unbe_m a te r c~l(a. (4 1 A ~ubor. . '0 Espirit,ismo. pôrfanto. como Continuam a ch~gar noticias ~~~sesdoqra~t!~~h:St~~.br;~:i:e~:: ~~~;d-:a~pa~~~~atg,'i:.o;k-:::
Olsseramos que o ESpIr itIsmo dln ~ çao das pessoas co.eli[lIaes!hnhamos dIto nega a doutrma detalhadls do desastre. 'curado oom O uso de dous . zene caixacotn duas latas caixa' 

--..ega a doutrina da ..Tr indade, 1 1I :n ::l ~:h outra5. a sab~r: o FIlho ,ehrlstan da T:indade. O num~ro de mortos ainda não dros das abençoadas .Ptlulas AV~' ovo;, um; passas, 'ilo; pimentà 
• Oppondo os ::;e~ l . ao:; ~o"s..os : 30 Pae e o Espirito a ambos.. SI s s. não sabIa qual era essa é conh~cldo..Sabe se que o trem lidyspeptir.as do'''Dr. Oscar Neio' do Reino. kllo: oolvilho claro. ~Ilo: 

Pl,f,rOi~, o sr. U I tav~ d ev_s' l 3-Terminando a 2' Eplstola doutrina a que nos referlamos, condUZI" maiS de 250 pessoas. zelmann:.; e adorando este tão papel almaço de I' e 2 qualida­


'.um ale3 VlctOflO !:i OS. d ,z: . .. lve· ~os CI;Hinthios,' o a,postalo Pau. deveria de sabu antes de nos . Fatleceu no ~esastre o nelo· 5al}to remedio, Que poudf; conse' de. !eSm3; dito t.>ranco para e.!"· 

rmos a noss~ d~l :z a ~ provt.4 l lo enVia lhes a be"çam aposto- qualificar, c" m a arrog'!rnle ._t1ante.Reynor S9brelro que leva· gUlr•. em. tio Pquco tempo, o que bruln.o. resma. d,IIO ma~a borra0, 


~ nos que o ii rt:cul: s,.] es.aV il co o· ; li ca. nos, t r. rmos ql:e seguf"m: ..4 sapieneía que revelou, de co" fu. v. c~a .valise, com .40: contos ,3 ~clenCla !!Ied!ça não (t fez e~ ~~i~~'. pe~n:s ~r~~~in~m10 ~ài~i~ 

I uso~... , f/J'(' t; (l do Sell ltor Je8 " H ChriHto, 80, de ínool/.scíen le, denumtíro. de relt,' . 3 ~~OSs%~ mezes, 6fnhO peiJlf phospllOfOS, groza" saba~ deJo~ 

' .. Saiba o sr. N ev.e"; que confu.so ;{' () .{f lnor rI~ n~1f,H , era. COIJtnLl!' NO.. • _' C! in~~ndlo teve tal Impetuosl· :ffeitós destla~~eJgsol~~~df:: mville. caixa; , "Ho; sal 


! ,.tnda s. s, .Q! le, ~I al,~um a cQ! sa : ,,11'10 do JI/~l'tJ'/lo ~ftllto, I1cla O que s. s . disse: e a sua pro· daae qt:6: o calor fundio 15 fer- em beneficio de outros doentes: grosso, • vidr'; 
,ravou.. !Ol ItJ~ta~enle a nossa, (" 0111 I ~ '{OH 1'OH', f pria cOhdemnaçao, é urna em. ragens d~ trerl!' I Sempre reconhecido. sou deVV. Q~eijo . Lages, 

. )IOpOSlçao n ~ ga~: ~a. que m:mte' j ASSJnI, cOl1cl ama Paulo a brulhada sem base alguma nas Os pen.os dlz~m que a causa SS, k,tlo; ta toucmho, "110; 
nos _ () l,,'I I Jlrlf/~ /JI0 _ ! ' C(I I ~ ~J, ~gu~l~a~e das (cez pes50as da ~script~ras, é um, meio que illu.. d? desastr~ 101 UJnI mlRg1 Criado e Obrigado hntas e .St.eph.:;ns­
loutrtlw rllrtH{tII / rtll OIl/lf tx ,'I / ' LJT V TO U .aUC . UI:: a·.)s IIICllUlos, e uma t:usiwa d agu3 c,.h"fa no foe~t pouco Manoel {}u;marães Porlo (Çlue· .. 4e meio ~tro. 

, IH.! 1'riw1rlf lf'. I) qu I' fica r:l aqui Duvidará , ainda , alltueln que para "fio aUrmar, clara e positj . antes d. passagem do trem. Empregado viajante da casa- VIdro: t!!('IN" c1e arelar. u~; vlllho 
'\ : :videnClado. se diga Chri51:i " e q"~ receba vamente, nfio cremos na Trinda~ ~ Mruloel Lanes & Amoedo. do \ orIO. r.ald! e d~dnano :-a.~ 

" Si s. s. não 5,abõ!, d ~vcria ,~a- a!'t E~cdp!ur$s c~mo.a R velaç!i,() de. o Espiritismo a neg~ ! .~oma'le na tclnvalescençl da Lisboa. !~so~e f'~'[~r~; dil~. ~irie~m p~~:
'ter que a dou trina chnstall, n t: ~ . de Deus. q~e n'I.; Si ia verdade.·! O modo ~e~, s. aS51m soluc Orlppe Hesplnholl EMULSÃO Ollda","." nTIL:_ ~....n4cwff'h tu~uez, garrafa: dito dito, do Rio 

i , e respeitr, é 4ue 11:1 11 m ,~, j LJ e il.'I , ra lal d(~tnna . E o caso de se danar o primeiro problemrJ" di' DE SCOTT. ~ 40 DP. Qua,. B""~ ... Grande. garrafa; branco. de Lis' 
~ ;' , ' Del:.': rifO " 1'f'I' rfrl! l ,'i ro 'J I1f' lI~ p. rep€',tJr ~<;p:J! avras do Me~tre: ze!,do que crê e, logo, que não -- -- _ ..._~.-.._- B~"':'':=--:::~:::=õ: boa, litro; vinagre !1acional, 1it!~; 

~I ubs;sfe ,l:m in':: 1l e 1I 11 on ,o; : o (.UI /UJ /,' .'/ til , , !cle, com as SUI::t txpIlCli çôi;:i llcctlfteaçlio li. ~pcw no.. o,lioM, ~rNlafGdq. yel.as ~e se~~ (~I_xa de 7 ~I;) I' 
.; .)ar . o fi il ho (! o J~.'Íp i 'rifu ""'rll/.. .Não ~, e 11 0~ diga que tal. dou· vagas e imprecisas, nada pro' Era todas &s DrogarIas e Pha.radllclas. los, C'•.1Ixa; ulla u~. Compo51ç1o, 
' :) ~O JlfI(} f'~f t f ~ Ir f':: IIIIt DC I/!-I da Inna por s er um mysterlo. á vou. f N I t ° d I N OU' , , .HrazlleH'a- e JomvlUe, pa~ote 500 
I 1'~8;Jta ~ml) ~l (t wt(f, {'I/ lIfleR 1' ,J1, Im: da nossa traca e IImíhu!1I A doutrina christan da Trind~~ ' O r~ a 01'1~ o sr, P ,1ar- ova lema I }{"r. I?acote~; va;souras de; plassa' 
, lodcr e gfOl UL, em fJOm tl/ ~tlll cnmprel1en" :io eo:pmtual, seja dade é que (1.8 trc,: lJelllJOfJ/J d t. mseeutlCo JOaO MedeIros,I de Marmorista T1)3, amen~ana_e de ClpO, uma. 
, ta:l pelas HII(I II pro/I/'I / r! (/({, li contra a razão, consoante con· IhNlUla de HÚO da. mesma essew publicado na n(.ssa edlQão I ARTIGOS Ill: PADARIA 
, leSIJOa CH ( C ~ t Duul, Chflst,:H1 ce' l ln o ~ y<.tell1a . kerdecíano. f.' Clae egnaes em IJoder e fJlorut.. de 8übbado escapou à re Olnl(a IssignldoplrUclPlaos Pã~sde tflJ,!O de loogrammas.

la Eg. Pre::.byt ) real mente Iô,Upenor e transcen Ora, o Esplfltl!~mo cão n'a ac. '* t I seus amigai e Ireguezes que mu· cento, dito dito de 50 grarnmas, 
, 1 E 4th: 1.11 ú .., ut n fiJ é c 'I an ;:;:c h d ' nl:ll :i rnJo, mas nao lhe é celt", conforme aHirmou o nO"l\o VISUO .na p~rte re erente dou a s,!a acreditada offlclnl de cento; dlt? de tn~o e milho de I O~ 
I ~,r, lJüHa,,!r; . d:rd.!n, f.:c' l ,~conlraw!.. contraditer e o prova o ec:'orço Us recmtss aY18d,.s O Dome marmortst. da rua Conselheiro srr. cento. roscas kde .tng:o, kllo, 

'lemtH{SIQI.n á luz da j>aJ .. vra Pan hamc s, a~O! <l . os pontos .~ue fez para IlJudlr a qta:stâo. da PhnrmJlclaCt""'ntrnl,que Mafrl1 n, 12 pAra a me;ml IU,l S~I(:~~a~J.~l~~dl~l~tJlJll~;ha~IS~~l~':S~ 
,falJlvel, bs algum ils das pro· nos / 1 . Logo, o EspIritIsmo negA a dou tmhlo em branco . In. 82 (predlo propnoJ. ont: ts· k,hi. tlltas americanas. k,lo; pão de 
a ~ . ! Affnmramos que o Espmtls· trIO a chrlstan da TrltJdaue, rcv~ ___~'~""""'___ Ipera merecer ~ mf!sma c n I(lnça 101. fre~co e torrado, ktlO. 

t - I : t;eJlfl o ,1C ~1I <; /u1 11// {f " o . 1110 ncgft a doutrma da Trrndade. lando-se, dest'arte, um ty~tema V.d . 1 flortanopo"s, 9 de DezembroI CARNe VERDE 
'H/L lOfJo ria rI !Jl l l / l' I' /Ii '/IH! ,'íp' ~ sr. N~ves , VIndo e~", defeza anh,chn,stão. ,.. I a SOCla de 1918. Carne verde de Ia. qualidade.
'u~ núnram ú . ( ( I/ 'f , e 1 L.1I o ft,~ d aqllclle sY5(emd! ava..çou", ~o Depolj dlst~, é mutll vIr cI,m I Manoel GomeB ktlo, dIta de porco, de la. Qua~ 

f 'irtto ti l! Deu,o; o e81'e lll lO ('()IJtlJ 2rflcu!Lta estava confuso,., Nao maIs expllcaçoes a respeito. Sa· ....-. ....- ',--- _. ''''-'' j O - Ihtlade, kdo. 
I, tJm1j(lc fÍ /!,Jn ,!ollf'p /','!lp (' I' L.'I sabemos, ao cc r'~, de que Trin· biam,!s, sem confusão-o que é AuulverHkrlulJo lnhelro Leite puro, posto no Hospiial. 

'\hte WIVJ tu:; rio rJn rli :irc I';,'f/e dade fal ' i ll1 a5 , SI fala ei as trez proprlo das ses~óes espiritas= o Fazem annos hoje: litro.I
I, mcl/. Filho fl IlUII..'r; em f/ IfI'llI 1~l' ·'1,'(.'(1I; /I 'II,I/lt/ 81),' te'!,'os que que affi,rmaramos e sabe~os. o Senhora.: Empl'eHt8~8e pequ e n a CAIXÕES fUNEBRES 
:' mho pOl~ to lo"'t /11111/1(1 (")//IJlft,. con!lrmar o ql~e. ,dIZ o "r. No que affllmamos, As exphcaçoes d . d. Castorina lobo Oeny quantia sob garantia by- Caixões funebres. de ta. a 6a. 
!( ~uc-i(, (Mal!. J:l(J · l 7l. guelra .0 EspIritismo roconhece serão, ólgora, inulcis. Ba~la o Strauche MafÍa elo Nev~s . . classe, um.I h
I~ Eis ahi dc :; cTlmínaJ ~:; , bem es !'.a 1 nndade ou o que \qalva. dislale do E!!plT itismo de confun., . Y . pot ecal.,a. * Os artigos de padaria e leite de­

is inctamente aS Ira rJl' 5~ OaS le o mesmo e·sa fj Iru pessoaSj dlr o Esplflto Sanlo-Terceira Senhoritas. Para lotormaço( 8 nesta vem ser postos no Hospital 
, a DIVindade .' o p (W cU FI v.z se I~a, tem n'as bem dlshnctas: o Pessoa da Sanhsslma frmdade- Ttwmazía~. firmo, MarlI typographia. florianopolís. 5 de Dezembro 

z ouvIr a proclamar a dlVln. I ae é Dcus , uno e .mdlvlzlvel. .. r.om os esplrltos, turbulen ios, Ur"ulina de PaIV?, ~ ria .M.,_ de de t9.8. 
a 'le e!'\senclal do F tl l ll) e ° f ,,! o FI lho é Jesll :-l Chnsto, o Mes· zumbetelro!l , e ate menllr.osos Mt=1I0,Mana José tJ Oliveira Caro . ' ('alltidw Ah..OCB, secretario . 
irilo 8 (H/ to que se mamb;trJu Ire dos Mc~tr~s, espírito inlalll· da! sessões mediunicas para SfT vanho e as menInas Dinah Eull' ~ eJ !~ 
m forma (orporea de pomb a. vc.l, ~levad l5S jmo . que tem por repudiado por t(ldo O verdadeiro lia .do Nascimento, ~81~1 lICon· j ,. ~ Causa admiração 

i y'1IIt.üiü da j:;lJ!'e7J, da ~' '''r!I r::1 mlSSü O a condlJc~ jo desta huma· chnsláo como sy':olema religIOSO. gAullhott e Ondina tulaha Cor· 2't '" '. , Communica nos ssoalmente 
a,de, da man:.ldao c da ,"odes · nidade á perfeição e j~lorla ele~ ' Do amigo Il ca, . o a~aslad() íatcndei':! e.n OU.ü3 
a, o E"plrtto bania. Ia!;? VIVO na. ° EIj~lnto Santo c o E~pl J ULIO NOGI /h'IRA, 511r5 , Cura a d'Agu., municipio de Areia, 81· 
~~mor e de uOldadl! 110 Ser DI- ~1~!:I~~~~~oee~~~~::~~I!u~~n~~~: fpohs,6-XH-918. .. Desemba!gador NaYlrro lins, hía. . 

, , do o ue nfia poude ser com. - - - - - --- - -- ._ .__ Car~09 Ber.. nhausen, Oeraldlno Of)r. coronel Theodalo Rlserlo
I Dest arte, JObll" ndo cJomeç;!. do preh"~dldO ha quasl vinte secu, Elixir de Nogueira 13 nlgnoOonçalves, Lino AuguI' de Moura, uma importante era'constl'paça:O

f tlOlSleno pu Ilco e co;us .....rl·,· " , IQ do Amaral,Frlnclsco Laundel piJa cura verificou na pe~sol de 
" ::p~e~enta. se nos toda a Tnn· los., do J hco C h~(), ,j l')f1o L11!. KlIvl!. .! It valm JUlllor e os jovens Arthur Ramo; uma empregada da sIJa faz'nda 
i de tomar.d Q par ti! Ih obra da _Note se, para logo, que s. s. ~~~_A~'~~I_i.~)~ =-~r~I~J~~_ a Carlos Schmldt. Cajazelra. que se achava de ha 

[ llví!çáa da r~çil humana ueca; n , IO adduz!u para corroborar o G ....')_ _. ' I 1<'1111'11 hlHlIIto multo t mpo com o corpo cober· 
lO tl dil. ,O Pae do seu Ihrono, la qu; ahl fIca urr.a prova stClller, • ri. SI1VeJJ adeSouza N id d d 1'11& ou. \V1I.f,lAml IIKPH'IN'K co to de pustulas e nas mãQ:; I pon­

~s ( *'II"l , pfnculIna .. :;Ud D!-l!-Ii'Ü AI~m ,11<:10 . o efofor<:o QU~ ffZ h a c: a ,e t (I Tubarão faUeceu RIO 0111 JAH~IKO to de não poder servir·se desses 
, u;ãoj ú Lpmlo de Poder e 5a· s. s. para provar a tal I tlndade E ,,, 10 I ontem a n eresslnte Lygia, fi · o, a.os e com o uso a eoas de
i eoorla desce e o Frlho é c'm csplrlla, trahe a sua afflrmativa XpOS ÇaO '. sco ar lhlnha do sr João Oliveira d!pu· g .. d d" ~NTiGALG 

~ !' 19rado como o subst ituto ac. poIs no trecho acima nada. ha O d ta do elel10 ao Congresso do E•• \lrmlndlde do Senhor Jesus do! ~~ -.. r~ OI" d' C c~u per, 
IdltO dos pecc"dores ~ (11owp ll ) que dê a Id éa exacta da doutri' sora: ~~m~. Elre~:::e~rae !er~fe~. ta~, d I d i P.SSOl eHo~pltal de Caridade a~:e~:nc:va~:~~roa'que ~:i~e;:~' 

, '1112- DepOIS díi sua re~urrelçáu, na da Tnnllade. 7.1 rec:cbem~s 'attcn MI so off~'I ' OI eso 11 os pa s os nossos FORNECIMENTO da e maraVilhosa '"lira causou·lhe 
lf , pareceu Ch n':oto aoS seus unze O nde, ahl, a pO ' ltivn ~ frírmação ~m ue nos conVida .. ~ 11 . C .) pezames. verdadeira admir; âo ~ l\sc.Jpulos e dl:;se -I hc ~: l"ot m e de que Jesus ~ Deu:; egual ao tnosq a ex osl âo d' p .r assbtir· Falleceu hon'em O "pequeno A Mesa Admhustratlva desta ç . 
t l eiO lodo () /10<11'1' I ln ce H e //l I Pa" e que o Espirlto ~anlo é a I f ç I,: tra balho~ do Indio, fllhlnhlJ d.) sr. 2 tenenle irmmuJadc e Hos[lllal, em obcdl ' 
.1rrct I de 1JfJ1H e e lllHJI Ir' lo{ lrlH DcJs. ? Ql1al O text? e cr lplunsti nÜo ec IVOi Wa'detT,lro Livramento, da forçai eneta ao que prccetu<t o § II do , 
'1 ueltte~ '" LIJIL::rtlldo (IS f' m co ahl que 1105 prov~ ser o Es: latos pe a gentileza, Publica, a que apresentamos osllarltSto 411 do C0I11~f(ImI5'in . faz 
f )me elo Pac, do FdltO e do PU'ltl~~ J o Esplrlto Santo? -I~! ~: f ' \1'11'\ LO Nu II ILlII Jo f;;. 110SS0:l pezame!=. publico, ~lara CO!I \eCIlJ1e~lt{) d.l~ 

,pirtlo SUl/lo (MaU 28 la 1)11) NãO m""lI amIgo' o sr foi lIII,,<l lJlro I!. b l chulm /10 gado, o prln. -Holllem pela m.nhã, falle. U1teres~d )s, 1I116 a~el H dl.l fJdo 

I~ , Na passage~ aCI~a, ponde. descorie,l ~ na 5ua . llIlgu"gem, ~~~~ t {~lIr l~!~~(JL ~,~I'J.;~/~LI:7)~~ I~~; I.I:~:;: f~~I'on~:t:lS~~:~lal. ~ sr, Jo~ é A~~ ~~:r~~c~bJ~',CZ;10 s COI~~~~t~r~~ lJ~;
ll, sablamente,llluslre C'.l mmen· quanto a nossa hum,hma pe~soa, IIIIi ~(J Upp TIUllrr llO, mlttlL blclll lru.' ,anhgo Phnrolel· IJIlesma Irmé.lldade. DrOI)O~taSCm 

~( . . ro. cartas fechadas para o forneci' 

,. Innocenc".a I II ,Ilha de luxuriante rama oásis O e"torramonto do se, cadao1menlo,duranle o sefllesl re deJao 

~ para os membro", lassos do via. ves rea sou·se hoje, ás 8 horas, ;nei.ro a JU,nho de l?t9, dos se' 

'I Taes são os campos que as jante exhausto de' fadiga para com, regular acompanhamento. j }.!"~IfIlCS arh~~s preclso~ ao Nf~S: 

I (Visconde tl e 'I'auIlHJ ) chuvas não vêm regar , seu;:; olhos encandeado's e s~: tn~ , 3ua fanlllla os nossos peza·I'r!~1!s~ekí~~n~:~~~a~I;!~11~!~0 I)~~ 

I Com que ~oslO ue~anda en· gurganta abrasada . ' 161 .261 • JOl. e 401 qllatí(~ades.
I" 
,:, CA PITULO I (,10 o sertanel o os capoes que lá Elltão com sofregt.idão natu· Missas kilo: dito mascavo. clalO, kilo:di' 

' ~ de bem longe se aVistam nas ell· ral ..c.olhe·se elle ao sombreado Na Cathedfal resam ,se, ama· to cristalisado, de 101 e 261 qua' C., Alh... 
. I" SERTAO E O SE RTAI'lEJO ' co:. las d as cellinas e baixuras, reliro, onde prestes desarrela a nhã , ás 8 hOlas. missas em SUI.,lidmle, kilo; arroz pilado, nacio' !teso ·r.tJ~ncia "J'~!:-(I~O~~;II

},. " li' ! ao reJvr de alguma nascente or~ cavalgadura, á qual dá liberda. fn:gio das almas de todos qUln- l1~l, kilo;. amrula, kllo; alfazema, .AUeBta lerempflltfru10 em IIU" 
) , mia da az1, ato rdoa- ,'), ator.'', Iada de pmdahybas e burity/) ?1 de para ir pastar t entrtgando.se los foram viclimados pel. influ.11k. tio; azette dçcc de l....isboa. de ebniea e com maglflficrn. relul· 
q ~nla.o só pelo go ~ to de lhe C.om que ale~ rja não silÍlda os sem demora ao 5001"0 repara. e...nza, mandadas celebrar pell 101 e 261 qualtd!"le• .Ilff?; a~uar' ~"b':: Q!,~~'"ot: :~ii!~·8:~ 

t(~ j),;trar a incollt'!stada ~, uperiori . formosos coquelraes, nuncios da dor que lhe trará novo alento Commlssão C~nlral de Assisten- \3en~~ d~a lU lya~s: ,htrr.'a a lçoO! __'_•.;;IJ'a~__~_____
i,lde. (Iympha que lhe ha de estancar _ para proseguir na cansativa jor- ela aos Necessltldos. la~en~~asltSdol (R' ,3 ca I o, Itro, • 
llfNada, com effe ito, o melle em se?e e banhar o alogueado ros. nada. Para essas missas sâ!) convi· restea: anil super o: O maJS foivorav(ll 
,los, ! tOI'! , I Ao homem do serlao afigu. dados todos OJi soccorridos e a Ihau kilo"~atas Eu aba'xo assi nado d t

'j~elo contrario, mallev(m dous I Enf ,leiram ·se 4s vezes as pai · ram·se lae~ momentos incompa. po, puhçâo desta Capital. Ibanha de ·porco. em medicina .1 f "d;u;r 
II tres encontrões do mlújo, e meiras com singular regularida:. raveis, acima 'de tudo quanlo : - S. Thomé, uma; ~ominho, ilo; Rio de Janeiro ":ta acu I c o
i ~e.se ahl desagl'itad<lmenle ::lOS de,na altura e conformaçâo; mas possa ideslf a ImaginaçãO no Na missa que amanhã !t ceie· carne secca. superior, kilo; canella Attesto que' c. i Elf 
) t05, apresentando o adlmc.o não raro amontoam·,e em com· mais vaStu circulo de ambiçOes. brard, na Calhedral, em sul'lglol em ra!"3 e em pó, kil~; cevé!di' xir de N u .cmpsefue Cc b * 

I~o ao antagonista, que com pactos massiços, dos qUieS se i Satisfeita a sede que lhe seco da,s almas das vicUmas d. pan- inh~ kllOj cho~olate . naCIOnal. kdo; e Qua "g eira, a sa'd aro a 
;:cxlremidade das azas levanta segregam .õ.lgumas mais e mais, cara as tauces, e comid~s Umas demia que ultimamente Issolou. ~,I .mOldo, ~1I0~ ~1.tO ct~~bad~ distinct~a;h:;mIP~:rr. l:a peJO 
t. e ,cinza.:, tão de perto as ar, a acompanh~r c~m as raizes qual. 1cOlheres .de farinha de mandIOca esta .Capllal, tocar' I b..ndl de Hly~on~r~~~dea e np~:'to ~~' I ~ 5i1"1 Silveira e': ca;"Ode u':c • 
.Hta ao chao. , . quer tenue fIO d agua, que collea ou de nlllho, adoçada com rapa· muslca. da Força Publicl, porI qualiJade kilo' dito Li t e s hililica J d t era~ ')QI 

· I~.~i.nal, de can,~do, dei"" o falto de forçu e qUIsi asumir·se lclura, .'1".... • fio comprido delermlnaçAo do OOYern~ do E.o ~erde e pretó, de' 10> e lO> Pq~~' ..r:nto rc.~II.d':. : ':;:I~ ~::I••: 
Ir 1ãtJ o h.lguedó, ~egurar.do 1n~ ávida areJa. . ~ !sobre os arreios .desdobrados e tado. hdade•. kdo; ,coKna~, marça Caso vel. ora 

! :~m pote l serpeslnha, que D~sde longe dlio na vista ..SSe51 contempla desCUldoso o firma· HA.S'l'A DE EXI!ERU;N'CJAS,_ tell?, litro; d~to n~r:tonal, litro; cc' Polulas, ã de Mlio de 1918. 

'h'C"u~ oso rasto procurava ai· , capol!s. menta azul. as nuvens que se O sr. AnuroUno Braga appllcsado no bolas, restea, capim para omu~r, D"

~J)j>buraco onde. fosse , mais a ' E.' a p~i,nc;plo um ponto ne· esplcejam nos ar.e~,........ ' folhagem seu banheiro a Ollrllpaieelda ORBOL. Ja~Ao; capim.para ~olch~o,molho: r. .,Ooqnl!" Rasgad(J.

\(9'O" ..penslr as ,fundas queima. gro, depOIS uma cupoi_ de ver- lustrosa e os troncol brancos .das ohteve;ts me~m()s re8ultadoR da car~ fannh~ de tnã:~' kd<;»: dtl,a Jactea. {EsI' rec:onheclda n. forma 

, !a.s.,~ f-" .', i.dur., afinal, mais de perlo. uma plndlhybls, I copa dos' iS:és e as ~~D,;: !~te~::!o9rd: =~t:9i8.lorm. ~~a~~tiu~~eiJà':'~:~~~,f~l~ ~ft~ ~: l:ir::::.~jbeU':Jo Luiz fellppe 
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o ESTAOO-Terça-leira, 'to de .Dezembro de 1918 

Crysta'-Fidalga da Brahma 

Cervejas leves, agradaveis e baratas. -- A venda em toda a part~ 

]
'!Casa civil 	e . Militar . André Wendhausen & C.eamia\\\\\? },~t\\att\\ta 'aut\s\'A Nesta casa fazem·se fardamen· E I 

tos mililar~s, sob medidas, e la· I mportação-Exportação 
bricam-s. com a mais rigorosa' FLORIANOPOLIS, SANTA CATRABlNA 
perfeiçãobonnets e gorros. ' ­

Vendem'-se'todos os. artigos Bl'tlç!o d~ b.zendal'l, Ilrmerlnl-!l. lQl1J'l~?;~. 6~.-;;-Sec~o ole ferngne.
C·ERVE.JAS, 	 I . . 

Antar~t1Ga . . ' " .,j.,München ESCURA para uso (te "mi.Hhires de· qual f ~1l?hl.DIIo(j; ~ +01'" '" ~V1}çl...,.~l.D!:t..!Um~jUto9. p.~ra· q..vo1ll:a. (Qt)toNfI, eLo. 
qt:er classe armada. ...... , , ' HfI4l0!o de estlVll9. keroz6ue, ga.zoltua. ..' ' ._ : I " ,., 

Hamburcueza CLARA , Glambac Er.Can!m'He fazendasprop,l.., DepOSito de Carvão de pedra Cardlff e, Amenc8no' 
PRETA para fardamenlos de classes ar- i AGE:NTES ::rv.1:A.RITI::rv.t:OS 

madas.! 	 'União 	 'I Pretinha 
Pedidos e informações a .M,· tr(J'I"ivhfl de f,f."rnCCl,t;ÚQ fk 1inp. e navios.com" armazena para oorllaB 

~:r~~nt1 eeSplvak á rua Tlra- ; (~orreRp()nd6nt6R de IIiverso8 &nco.os naeíonlUtl!l e 8~traDs:eirOI::EBIDASSEM ALCOOL- n ..... n. , n. 104, I CORRESPONQENTES 00 BANOO DE NAPOL'E)S 

Remess~s p.r. a Itane S 
,GingeI'~Ale Água Tonica de Quinin9 J'itulas de Saude Vondadorcs dos automoveis "oVELA NO" 

'1pprovades a IICAncllldllf.l ]J/'ll:l Dlce­

daria (lard da HuU!lo·-rtio) TrHhun dA cohranç'll do MdoDSdos, (lontas Das repartições publicasLicores e XarOjleS h>hls tlldll>: J,a Cr.ix. !:!co:::.cmic:t, j:H'O!!: t.1; =r!lHee e 1t,.14enJo2 
EIlC/.lrrl!r.afll-~1! da aquisição do quac:.'lquor materlaes emprezltS Industna 

I Itr I ~Nlm': d'a,A'lIfl tt ex ~otto"'. inr;tallações el~ctricotS etc.Anemias, chloroses, flores brau' 
cas, irregularídnde men!'.trual, f~'GELADEIRAS MAUCA PERFEITA rídas pelo corpo, opilaçãt'J e todas. 
as 1l101estlóiis em que se íIC(JII!'iC' - As grandes marcas de­AGIDO GARBONIGO IIU! 1150 de ferro. charutos Paock:P1IMlnllclll CtJlltrül- Cllj"'1 Po~bt 8Dirigír pedidos a DAVID CANDIDO DA 5iLVA, Rua João Pinto n.6, Florianopf·lts n. 


COMMERCTAL 

MORNNA 

, MARiWr,OS 


REGE~TE 
mJf;Y 

ULEMENCIA 
CLAUDIA 

UNIÃO 
Perfume e gosto agmdabillissimos; os unicos 

preferidos pelos bons fumadores. 

VENDEM-SE NOS PRINCIPAES CAfE'S, ARMAZENS 
E CHARUTARIAS ' 

" 10,"", bfunchi{<••, infiu-Il h' 'd i d' E' infallivcl para K I S I Deve ser usada pelos fracos ane.nico~ 
~8zh~r~. mole,t... do pellO 'Gil OffiurlGOI B nmno expcl1i~ os \,p.rmesl Oa oa neurastenic~s, aos que soflrem does-

A' venda em 'tiiflaS as bOZ5 ,(lombrigas) 	 tomagos e as srac;, que amamentam.Toluol (,... 

"'}o ....mll .. h~,. .-lf'n"'II" ! ~" '" ...."rill ,."" tt"!-'". /:1ft h,."oIII "S,'1".... II .. il!lI: fi' d-')'(J~f'I~" (' .~"rtl' "''"I for!"," :t!t 1,1):::1" ol1lfrt,.H:.d:::l. e tlrlllil'lr1J1" 

ELIXIR DE NOGUEIRAPOMAJ,A "llIINANCORA" Cura ~Iixir Meia-Massa
Custá so 1$000 I 

Preparado pelo pharmac:aut!co L E I A,: 
Sergio JiJ. da lJ: Vieira" o EX110. Snr. Dr. Abdon Petít Carneiro, de Curityba dÍ1: 

cAttest3 st b a fé de meu grifu que tenho lnnumeras ~t.maiol' _depur3:tho do sangue 
vezes emplegado a cPOMAJJA MINANLUi<A, mepnra· - A(llI1jllistr<~do c~n1ra-~fi;hij~ 

~ ,!. 
d: pelo ccmp~tentlss!mo r,harmaceutko Snr. Edufl:rdo 	 rhCtllllafislllo articular e milscular 
A. Oonçalves, de Jojnvílle, em todos os caso!'; em qllt: 	 dftrlros seccos 9u !l!!mido~. em',( 	 eUa é prescriptaJ- obtendo sempre os'mais satlsfaclorlos E' O ORANOE RIi \lIm:o SALV ÁIlOR plg~IIS, sarnas, leucorhéas chro' 

resultados" Tumores nol Nu TU3se dn ll1rJu~ n1.lI tI"8J'lllIlIolll é .Ie I l b~oll1l. eHle.ela 
 nicas: eczemas. ulceras amigas e 

A Snra. D. Corolina Palhares, de Joinvi1le, diz! ('ura r 'I,ld.1 recen1cs, l110ieslias veneraes. Em 
. ',~ C~lIrrol ."e' feridas em qualquer parte do cor' 

ouo~ , 

Venho agl'adecer-Ihe por esta formA o milagre que 
lI~reo~, po, esse dClmratívo não falhou 

.1 	 tlma s6 caixa da sua mlfa~rosa cMINANCORA, me fez. Onnnrlh~aG, umíJ so vez. 
"' 1 	 Nao h. dinheiro que lhe pague o valor e ti láo barala. CurlllUICulll!, 

l'Ir.IIII~s, 	 O f;"lixir ,meia Massa, consi'.j 	 Todosos e ('gios serao poucos. Ha cerca de 9 a 10 ano 
E~lJllIl1a5. dCréldo como o verdadeiro rege'

nos nas· man:ha da R~clrltl~m(!. 	 nerador do sall~ue, prepar .ido na 
ceu~me no 	 dCetlça,113 Piores bran. 

ca~,rosto, jtln- da mais: 	 Pharmacia Vieira 
Uluru. 

'rllnrures, em SAO FRANCiSCO 
to , vista-	 Usei uma 

ti m a pe só cabo SMlltt$, 


quena feri da sua PO 
 Ct)' ~	 1J()(lositarios nesta cidade IR5. 

f.s crophl11u da que foi MA DA MI J)arl hws, 	 Oliveira Carvalho & 
au g men· 	 NANCO. 1I'>uba~, 	 Irmão
lando,Pro· RA c cu· I.lrHlhons 


,curei tu do rel·me I 
 e, flnalrn~nll! 
lotlaS BsUlo' mediein ae 	 Um verda· 1~ ~ lIn~ pro­

as m a i s deiro mil a- v t n l~nlu d, 
ofamada. gre, 56 Ungll~. 

pomadas: quem Ine 
s6 conse· vê a cica- úRlHOf D[PURAlliD DO lARGUE 

" , i "ui parH a trll acredj, >-3 . - ­
" 	 ta a verdade. Peço lhe publicar por toda a parJe a bem °IRH Pre8entn ções


dos pobres a s ncp.ridade destas expres~ões que será 
 t:l L_ Mouraeterna' 

Attestados em centenares dos grandes medlcos bra 11> (lix, POlldl N, 1685 -Rua do Ro, 


zllelros e de partlcularts de 'todos os Estados do Sul que 
 "r/J I . .ario 170, sob'.se teem curado. Rio de Janeiro.EstaW'pomada cura lambem as boubas de galllnhas 

e feridas de lodos os animaes domesticas. ~ ci~I~~~~~ad:e~rtil~~~~~cões, espe-


E' O grande esp.' IfIco para queimaduras, loda a 
 00 PlIIn referendas dá as casas que sorte de feridas e muitas doenças da pelle jora represeuta, estwlIgeiras e na­

E t%j ClOllaes. . 


"Elnbriaguez" t:w:j ~lfEVJi~~;uu~;~~~~~~~J!~~li~~u~ 
, 	 ,;Q IIUDca, p_orérH, rlVIHl!l Dt'm suhstltuto. 

Este vicio cunH'O com um só vidro do ~ 
lJEUCIOSAS M~RCAScRemedio Minancora. contra a em briaguez, . t:j 


Preço 5$000. Fra'IIJo de po)'te. _Caixa 7, Joiuvil1e QUEiJOS cGLOBO* - GOIA,BAD~ Os 

Este remedlo acha-se nas boas pharmacias. >- LEÃCJ·- CHOCi~~L~ifr l~ BOMBON.'J 


Pomaia Minancora acha·seem toda parte I Preço 1$500 rJ) A' venda em todos os arma- m e I h () I' es 

rtl SYNVWilH S'9aI'B~.s: / SV SVaO~"L ~àno ~;3~Ín.café e confeitarias de I' 


/ 

/ 
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o ESTADO--Terça·feira, 10 de De...embro de 1918 

~~~~~~~---~~~~~~~~~~~~~~~--~--~~~--~---
~' - Os aliemaes ainda ~Om!DlUBm ,Um vrojcel. nulori . ando o go-~~~~~~~ Casa e Mobilia ­

.1 ..... ·.l .. l... I verno 1'1 ncg;OC:8r 8 p81 · 1ft Aluga-se ou arren:la-se uma 

..tiLf~~,U~"~~ \. 0-'-'-	 Q ' N ~onal do Pomo°mero'lo lO ~~:::::~:r:~:Os~,~id:ee;;'O=:~: , 11· ..... 

{)'Iur dh 11m rl'!flllJl';n ( RIO, lU lO EHtau' )-1'11& Uan,co ac: u 	 vilch;cara.~:;.::RuyB2fbO!!l!
Camar. o cleputado Alberto . 	 . (f.. Agrcnomicl'. 

!li" I" IÜ [';'13J,., - D",- o Hum"nto apreseátol! nm ANTIGO BANCO DO COMMERCIO DE PORTO ALEORE . Dispõe o predio de soll d~ vi­
l ' .. I Ij)roj.,cto alltorillando o go· 	 sltas.desaladeJlntart6qü.. t~J.' 

P'" 10" t.\o PafIH I" orOlaml··· 	 F d d 1895- Séde-PCRTO ALEGRE cosinha dispenSl banhei,o w. 
que fi ff.j"torío 110 f m1H.íx a- v('r: n t\ nl>g'oma.r, a paz. un a o em c. e u':' .var..nd~do. E' iII~!Dà. 
dJJI' da 11f'~panha t'm Bn..- ahl'lI1tlo pa1'a (!1o'l~C fim o cre· C4PITAI, 10.000:(JOO$ouO nadl j , luz eledtfca. . 
1i1ll ('.onfinna li iuf.,nHti" .•io 1rlh.n 11e :1110 "/lntofi ouro. ItE~ER\'A 5.070:71&$910 A chlcara. além demuills I'· 

tlf ~ C)\II: 111: ealT.po t1( ~ pri:.liol;f~i. i -- ---:-.----.~-:----- 5 U (j G U R S A ~ S: . ~'::;:~:ti~~a:;..~~:.ece tx~el. 

nl~ \, n: J ,('li;!;' iJ ... /, ,,,I,w OI)\'C 1 MaiS nm~ emb2ix1da V<ende-se uma excellenle mob! ­
pr~~\(ln{,irn ... fr~rH'/'i',(' !'C frlramj • .Hin, 1:1 (O l~Ntddo) -· ·A NO , Estado do Rio Orando do Sul liadesaladejantlrcompostadt; 


. mortci!'l ..... qllt~Jll1a . 1'/)111)3 ; CI ' COmmi Rfoot !Ío .de <.llplomada~ Um cryslIHtera•..etlgeíe. &ul!tda-' 

. ot)C1tr(J~ ql1ill;f,( ' for3tit1,.J!,!'i tlll ~ . apH~I-!p"nluu i)llr,,111t~J" fa:vora.-l Rin Üritnde. Sllllla Mart~' :lelo tas, Cruz Mlta.,ljtlhy. C:ach'oeíra, Passo Fundá, Santa Cruz. I01~.=r~ tratar na mesma elSa. 

gI"8\'oml'tltp J-l(!m (I~ 111,11' VI,J a ülovaçiw a l ! mbaí:;ada ~~n~:~~~ro:'s~'L~cipo7tT!. S.SFr~~~i~~~cdedpa~~i~ie ~il~lr:~~n~oérraS'e ~r~r~!do~ João 'do 
Vt·~l'It· n~ll,ivo ~lIf1 jlll'l tjf1('a ,"H t~' fIa. nfH~Sa ','gação no Vati- No EHtado de Santa Catharina Manteiga da Bansa
('J'OHH. f!E'lvag(Wla. I('ano. ! r"IOJianopolis, Joínvíl1e. La7,una. _Blumenau. Itaiahy e LaR"es 

O gon'rDO franr~ f'í', f,~tá ______ I No Fstado de Matto OroH8o: Corumbà. 
Sempre em Depoaito,1i>f'1~1 i~11 f ~ nrl ll ,l('i x>l.r fi('m í r~r!!!! d1!, ~n~~d9! OS ,,~rv'gOl : ~1;~r~~J;I:~;~flpT~~:t~',í~~~;~ur~:,t::~~:ts~:~~;s~!~:-~~~7."~,,d~r~:t~~~,~r~ o~~lt),reA~flAr~:~n~D:~~. hl~~,te~r~n_ 

('!fti:-:-lIJ." 4e t!O kiloR. ('!o,,"lJUlJu;aú f':o .•1t~ novo crlme. I d d" I b 'I' \ dOIl (~Olll)ty \VA!It.lnln ~ter IJutlk T.",J. 

. ___ ~~- a lViS90 D1V8 rSS181lJ I . '1'1~1:;'~~I1~· ~~lf~;..:rIYo~~tlOIIUl Clty Uank. of Nflll" York. '1'1Ie Ounr,*ot.y TIU'1t Complloy of Ni,w V'lt" e latas de \O e á kilo9
" 

VENDE-aEUma deliberaçao 8JbrB nav:03 I{io, ,10 (o l~!'Ita.J,) - Com FIl,\Nj.:A Grtll!lt. Ly"nRt&íf:, ~nUH HnCCUrf-lSllfl e Agelltia" . 
T\ muniea'ln de Londn!~ que o 1'1'/\1.1 /\ Ct~tlllo hslll1t1o, SOllM HUtCl1tHBII!i fi Agênclafl, IJauco di lIoma RUIl" Rllecnrs"e~ e Âgencia!! (MIl preço eriglnal di (OOp ••II>i11

B amues ai mira!] i.aÚe; brítaníco (;om# BU~<l ~'~gl~:I,! .I~M. '~~::;o ,:\nm::::;~ ~i~;,~:I:~~~~~~~'1~~fI."~~~~~~::~ e agf'lIlllaH, Bllnco do ,~llnho. !mllH Rueellr- M. Filllflraf. 
Hill, 1li ( r) E~t.llc1()) --~ m\1nil'oll ll-fI oliníHtro da IIE!-If'lINH/,-Crt!l:lit I.y"nullil<, H"ItS.'-meel1r~eUl-\ ... :.gollciofl LUIIUUII C"lllli,y WIl'~lwill~itH Bau;' 1.W. Rua Conoclhciro Mafra 

C!lmmll1~i"fI."1 d" IJIlD,II'CH I' mannha du Bral'lil nft.o 80rem m!t:t.!7t~ ',tN~~j~;\r~1:;:~c~~ !~~~~IiU:~~~I:f~~;lt.ll'~~~~~~:- r.~I. Thfl .\"gls N(;utl, America :)allk, 70.-'l'elephone nO lá. ' I 

4 l1c ILm tel f~f:·ramm. t'(.(,ebi-lmaíS 1-n'C'dl'lol'l o!oll'lel'viçof! da j.ld , lLu':o ,lo 1." NuciolJ Argulltlllll, Tilo 1'Ilt.loual (;lLy OaDI! 01 No\\" Z,Jrk, SIIIJotVIt!lIe.t. ('til. e l.oQ­
,.., ,1011 & IlIvur l'lllttl n'l1k Ltd 

do UO Ihnlim ant.lltl('.ia que divil-tão lJe'lval bra~ilcíra no .'-".:1'. o 1I1U 10I1,\Y --'l'ho Hrl!ltl.'1cl, Uallk C/' Sonlb Am'ttic',J,t ,I HtmcII, It.IIUJQ dul Ilrngnlty. Tlle D". _ AGGI . - I I ,·l.'1 I" t 1 marn.. NJltlonül Cljt,y 1~ 'lIIk Df Nu\\ XOIII. H111/ervlell0 & .~Ia, e J..oudou &- l'lvur }'Intu 1.1,0.1 .
aComm!fI.'IaOIlí\Va lI"' ·ll)OH~Ia.nlf:UO(O:1 \Oi'. , " . , 	 "" ,. I (A,'p .• ",e.,'adop.I.DI,."o".d.t~t~., '" I lu loIro "111 co n L" cortUJ,~", com rot.lrtl.uaH '1re!+. a'1,",o l'ftWlo u u 11111._0 ."0 11.9 mo hore" t.a­
niC'3 aetll8.1!lH.tll,fl (~m Vv il- A fi i Vi!o!rLO. n'A"rel'lsal'~t em X(1I1 . EUJ1)r,,~tll dluhelrn ttln ~:(lIIt.. tOrrlldttl ~ohrtl 1I0ta" pro,)mlflAorillfl com I;llrIUIU"" ,I., firma". hypothtl- Sonde, RIo) 

1p.laD!oIhav('J' 1)('\1111 a p.ntrega brt~v(} ai) RIO de ,hnll!"". ca~)I:..~'j::~: 1~:I:~~v~I'~;Ir~~:~,~I:;~I!t~~::r:l~t~:~ II.ceM~~'~JI~71;~~:~~;:!\d~:~~:II~~:;~:·~ ~~;~-;I~~~I:ro t~:II~:d:t~~9dltO. Aflua Anli·perloálc:. 
a''-'' nlití:-l tar,Jar a 1-;- do f:(Ir~j -------....---~ - 1'; IH11I1"tIlfÇIHõUI!n ClJllfIll!<;11 ,111 dlvld{'nd!J d" lJall'o", ':llInf'allhl,,~, jurol! 8 AjlO!lt li I"údorao". E'1tadlllltm Preparado de acçao diurectir,o 
JI ntC' . <1(' l n t IJ!i OH Ilavlo'! d3Iet_.. ~'!llJ!1_'!!~l' ., I~. U l!IImlc lJ ' It' ~ \t Jjllülqutor UtlHO!l ~J~"lv,... 1_"'raatitlQ# portanto (I Yerdad!!!'t)

'=' r~medio ~O"t'J!IoS febres interm­
" ,tI'nte lO_ll''''''Io; no' 1'0'- !mttlltJr I Sec/'no de depoHitoH pOpU larell !enlos no p"luslres,pois devido. 
l"ft all( m:t('H P. JI e'llnft"lp3- ""5 esta sua acção desobstrue o figa .. 

I,'" de, lia VI'" , oll,J<'nl lla- IJ ""o fi 01/,\1.. ",(er ""',, Li I ('UM A lJ'l'URJ"A(' \0 no <10VERNO FI"lWltA L) Ido, principll orRao all..lldo pe­
41",. l'll" tr.Lun a l I.. pJ'(\~ :~~:~ ~(:~~~I1~~:II;~\JJ~"C :;:: ':~ U',ll~,: ~~<~!~1 -' "_ I ~. 	 la febre palustre.I 	 J 

Mas. t;Ol1HlI eIU,I! fi fU,' C.on"iCIlIC'Íro N"<4tlt MIl r.\ilJ f' 11,\N(" POI.J"l 'plIll'jJJur '1lIe" t ul tloMJo ;-",SIIIII'III(' -,I~.]~UI.I, pag/l lltlo ]JUOM dtl - f lao Plw,rmll.:l: Ce."tral-C.lx~ Postal IMi 
1),1, li. ml'Hma Il,f 1i Il1lif"lCJ ['vi 111,1 ':", ..1",1 ,:..' aJll' r,' sn r- 11.111.0, llep, tJ.11 t!,lJM\ 11" n", tio ta,h. HlIlllm,trll ltutlruJlt1l atll I UIMJ$OI~' 110.10111 lI'H ltolt/ls ~um avl"o I FLORlANOPOLIH 

1]1](' a pntl'11LI' \f"'!J' li fi n,l. :::::~'l::;; r ~~~~I,)k~::::~::l~/JC:~)~ il~ I ' ~~~'Il<r-JI 1lq " .'\~~!!'II,~f! 
<,:.l J) Ih' tl)d fl ~ (f~ H,!hmafLIHH ,:OCI.tlllc~ do 1I1\t.:IICH p,ml reülts:! MaifiieUa sUI,erior 
p de l'ld(l~ f,,", u&y\nH de re1l1 <"\1;1'" ClJmpr(\<; l!1lI 1I0S"d casa, (EUIF,CIO PHOPRIO) Ko 2.300 
guerra allemáo/'!, ~:~::~;~fJ ~ .trãflde UII1 ).!;I,tllllc lIc!'. ('. r 1 _ _ _ 1 d T I I AN 1 Pbarmacla Central4 

M'lIucl Seho ' ider ,alxa o,la 122 	 '". e: I ~ ERCIO li\( ___________ 
MougunCl.l f)(cupada 	 ~ C 1111,: 118 Ur,lzHe rll I dlvets:lI, ftlhl'lrll cIlm TlIlI_lu lIde, A U. (' ij••, IIlld Ihb r'. VENDE-~Ej' I 

Ilío 10 O E,I'~tI- (}; a111 ' ri· Os inglazcfi entram em W 
cono,' "«uparam a cidade de COlonia 1\1 FILrAL EM FLORíANOPOLIS, ESTe DO DC SAfiTA C1THABIBl 6 cadoiras com .ssenlo de pa­
MOI1~uncia. ~ lha cor.:ptelamenle nova p.r. \l1:r 

el1~~~~I~ ?mEél~i~~:i~~~I!~~!e~~~ 8fÇ~~~~~_~~~~~~;~r~~r ã rua general 8111encouft 

R~O,c;~a~~::~d~~_ ;U~::ado I:gramm" de Londres, J praso dJ 8rmht"c:o POd8Ii1l....... .......... ........i.~ 

~~~~~e~~~;g~~edr~~::USSãO, o OgoVJ:::~:iD~~ Uk~8Dil Rio, I"S~ ::~r~~r~o Annun.'1 Umremedio de valor I Ga~~)E~ova 

VICTORIO HRESSANELLIO IeI'_. e Rfo,90Estado-Communldan1dcPari!i,queo,cEchode I A t- I • -.-....~-" c20m di! Genebra que noticias da P.nis -, informa q.ut: o marechal. n Iga I S~(~. t Molhad~- Vidros _. LOf!{itS 
Continua " ~er vcndi !!o, diaria· Russia informam que o general F h tá I d I I Armazelll de primeira ordem 

IIlr i': i, l.::~~ 1_"'T1j"""n ~korop3shky, governador da ·oe es _.al~ ortsa o J,e os go' • Vende-se sempre aos melhores 
()~ e!;pert11bóe -i dCJS vendedo IUkrania foi assassinado por a~en· ver nos ai lia dos a prorogar o i . preços da pia"• • 

ic5 já ~~c ~e !:'_'"'~nl.,m f"m 2o~ I~S sec.retos dCl governo ff:volu , prlSO do arn 1.Uclo. DO DA. IIWI A O .... A DO. Herviço írrepreheoNivei 
flidonar agu3d'doll.eltt", agoraI :'11<10 (.Io"arlO russo. -----.-- - "___....~- -_ ....____.-. • Enlrega a dom,'c,'I,'o-Ma-lmo 
m,l, longe,' c<onam 1'0 v, 10 O plisidoote Wilson • . ' 
o ';l';~:'u~~:i~~~a:ppell,mo, pa . PILUtAS ROSADAS Rio, 11) o ~,"do-T.legra,"' • I'Olll';ROHO AN'I'I -:';YPIlllXI'ICO • a...io....r~r~~~~~a~ÉZ.lO_ 
n quem de direito afim ele que do Dr. WIIJItIAMS. mas de PMiz dizem que o Pre' I . t<:mrrrg9do cnm ~I ( ,;t . s, tRl qualqUtT mlUlifcl'Itl çáo ___________11 
(f;~;;\; por r.ümp!!'tn eS'-3 lerpe sidente Wihon che 17 ará 110 dia" tOI" que ~(: apre'ltllll: a !.>vrht;, H, qualquer que !\('j.. o mlRt,."II'U , ... , ••11"1' 
f'xploraÇ\o t:\o prejlldicial á 11m- 14,.. .• orf;ão (lU ~y .~le01a atacado. • .~\W5. ...". "/ 
sa saude. . ______. I_ A'õ!linllie ~fT'J1reRu nu (.Ufll do CA~C lO ( YjlhiliTlft). O - DF. ­
__	.......:::a- ·~II ...-· _ ------ - --- - nUI.HJ ..;S. ~upllrt\doM'u nllu, 1C1I ..:lIMA....I!\MO, ~y . OL\VEIRA FiL"fO 

Na Call131'3 Dr, Rodriguos Alm O II Dm flioislro da Ag·icnll.ura .D i'1i L llFS orulao,o" "u 'PUfO'",. I'~; It lOS T I r ~_I! • 
.1 I' X .I!-t-J ·USJ' S (!II'I'Ore!t dO!l (I~MU') US'I'EAL(;IAS (Jo • ltIl'pr. fi IIcflIJclaJa9 p..14 l.llrectnrl. 

jJ" ,..t/fl di' /i(' f'/ I~'II BSper.uo Rio, 100 E!'tado-O.oI, jornaes • tt"'s n(,s . m,~tI!I)t 'flYOS4.1 (HAS (lolc_, na .. cO.t~~) . UL- (& O"m.1 J. NlluJe , _llIo 

Rio, 10 O Eslado - -N:t Canla· Rio, 111 O Estado- O dr, Ro' de S:lo 1>~UllfI I~otida", q'.le o dr, • Ut':I!A S ( . ul~o ferlda~) em (Iualyu~r parte do , "pu, elo:. I)!io vi~nr ao filho dige:o>livo, 
ra foi lielo um rfqucrimcnto do r'rigUf"S Alves cheKará hoje ou Padua Salles foi convidado e • l IlALEA~ ( IOI'C!' de c.. bC'çlt), NEVhALCilAS e IJU- .. IOTmnh!n-n em condição de bt"JIl 
dd~n;J~I~a~~e~:~d ~páa~al~~I~:~~~rP~~ a 1anh.i para as!'umir ogoverno, Ir.ceitou a pa<;ta da Agricultura . .----4 t-tt·:S Nt.Vlt.\U;IFUItMto.S. J\JEVRITI':S. (n,flaRlaç5n • deC~!~b~:;~~: ~lIrcc~~'!::~t~h~~ t"W .. ... ---~-~- . I_ d._tJ ner~o~J I-'UI.Y.'I1I·:V'UTES . N..:CltOSES Ig ngrclõa i (erlllidade~ úo eslolJlogo, fígado-...... 	 ----­
para fóra do pa;z, Os rcvoludonariofl rorçilOl IIR1 D H1. AI U o~~(n, !tiupctlid:lc:o. cu ph (undas, AI.UI-'ICIA (juo:da do e ílltcslillO, como: dyspepsías.---.--- --	 r, O. rlgues v~s cobell,·) er.n.,n. ,... da barba, O"YLHOPU~ •. (~u.d. . d' ,- . 11 d 

A .Eml1l~ão de 5c.oth é hcroi ministro a rettuncitt.r . • • elas unllll~). llOEI'i<';-\S DA. PI!:I .l.E, OTTORRHIt:AS \~s'~~~:rl~;s~~ ;elaebl:i~.tre, ma· 
ca contra o ilepaupcramenlo do Rio. 10 O E<;tado -.- Informa RIO, 111.·_· 0 ]iJHtatlo-- A(,s- • (';'lrrJrnrIlIU do t UYhl"l, RlIlNn ES (donç1s do nlfrb).. Não tem dieta algum3 nem res' 
organismo, e t'nl e,peeial do çõeg de ,Ilunieh para Amsler ba do chegar o ur . Hot.lri-. lJO"::-'<,;AS IJ('; ULlíoS (de fundo !yplulitic/). FEBRE • ~uard.,. 
aúpArelho pulmonar. ~A1testo a dilm lefertm que O!'i revolucio' gllcs Alvc~, prct,idou\tl da • ~YI-'IIIL1TICA. (iUM·\1AS SIWPLI..:.S c lU 1 ERRE · • Phllnllneill Contrll1 C.iu I>o!'lbl tU 
lé do m,u grtO que .leoho sem- n,rio, forçar,m 'o ,r. B,,,er, a ltepuhIica, ' . JlIt.\"'T"-S•.!,V, UILIllI'.S f~UR1"OR~.E", < .m 'o· • I'LORIANOPOLlS 
pre appli('~do em minha clínica renunciar o cargo de ministro __ ___ 'O {' a , as dtmals mllnlfc~ttl~óc:s l'Il:1'ple~ ou pnorosas da 
a cEmui~ao de Scot! , C0l11 os 08S reJaçôe:; exlenore'i da Savie ~yphilJ~ li rcdltaria ou adquirid,. _, _. 
mais prove,'mo, reSl'lIados, "fi' ra. A Fcl.ICIOADE '. 	 • ., 
50 ~osconva"<scen'es 0" m~. . ' . lJeclaro que: o es'olll"~O c o • t' do gosto agraduoJ, tolo/aDeia patreita Oae,al rapida • ...­
lesh" em geral, no dosen,ol.,'. rODs 'lhos 20S estabeleCIdos lII'csll"o "'o IIravall! U I>lal.c, de • 	 • • 

~~~:~~~t~S ~~<t~~~ ~o;'~~Jr~~: Não devem pcrd~r a occaziãn ~)I~~lr~.~trl\~6~~: ~1:~I,~~I~~~r~.]Cc~~~6: _ • ... _ 
ramento do organismo e mais es· . e..Iolllm todo fi CU1l~,Hlo ~rn nã.o aqw.!titi a cabcç"; ;1 di~csrão lHe • VmuJe-se em todas UR IJharmacioR, droga-lO J 
p"cialmente do apparelho pulmo. \ 1<!Z~rcll1. _~u;:Js c0I1~pr.t5 ~Clll PfI - c lusava lIlt!o esltir ~IZIl.l palpita'.' I' 1 ~ d d ti '1 E Onàr. !911.:lro vy.. llar a. Casa ScllIlc!dcr \-óes, V011Jjto~, dor~s 110 ' t!'JIUJIla' J rlnR e o.Jus (e rogas o raZ1. 

.Or J da Costa d ma Con5e.lhclro Malra•. n 26, KU; oS rcmedlos -.lue usava não . ' 
r 

O l 
• 	 d da S,hi..·• . ~Ie as peelu"ch" são realidades, conseguimo aliviar",e ; a~ora tra' " .......00............~ O 
E.ta o BEXtO RINS bolho 'ehz < 5.1151<"0, porque ... 

o

_ . ~"-'",""",---- A, consegu, com o liSO .XclUSlVO O PILm8EalO ••rva.lh. •• q ••"q••r •••• _ Z
O premio Nobel 1'1t1l~TAT.l, URnHa.. da. grandcs c benelicas - Pilulas - C 

Rio, 9 O Estado- Em Chris PIATIl~8R VI~:;:;.&. E do Ahh.ade JYlo~s»'. verme livre ~~:' Se i' qUlsi n~o tem C _ ,
tlanlJ se levanta a idéa do prerr.h AR'I'HR~;1'18.Q dos meus terr!VC1S IIlCOlllIllOlios; ,... . serve.lhe o PILOO-. I ~ 

M h I UHOFO~INA. não soifr,? lIla!sdoestométKOne.n~ , "~'o <. 	 I & 
Nobel Sf:f. cQnferido ao arec_a I Preçio.o _tluptico, d.. tenho maiS prisão de ~elHle,. 5111 ' ,_ , . _. NIO. porque lhe lari • O 8 
facho ____~__ Inrectaate • dlantice, ••ta. to be:r erlar', ta~ge c portanto o I~ , ~, ·i. VlrScabeUo no~o. .. J ."!I.

fi.Disturbio em Berüm I :~~~:~~!:G":~~a.~C::::..~ vn~'(Jpa~a( ~U~aC~n5~~' a todos os' . . /;~~, ., . ~r '\1 serv~~:h~eç: a pe.tbÕÉ° '" 
Ple~lt......pbrlte•• "..a..... que soHrem passo o presente, ' . ' ....,..:.. ,...._ NIO,porqueimpcdeque I .s 

Rio, 9 O Estado - Chegam a ~:~~~~ :..t::~:~ :~= Oaspar Sarzto~ Agllírre O cabelto contin~e I cahi.r~ •• ,. } 
CoPtnh~.gue not\í'aS ~~ .8e!!im l i~O !la ·pt'o.tata. J~...ri•• oty. Rua do Carmo, 19 I _Se ainda tem multo,' serve-lhe o PILOOENIO. porque-lhe (I " . ~ 

I 
... 

~~:e~~~I~i~~~I:S eüs."uilt~t~r;'~rs i rea;ift~e:r::o"'.;;~::ib::':: Em todll~ _'!t~rugada8 e FharmachtB garante ahyglcne do cabello. • • .';:-: = ! 
les. , '"-f :~~~.o~:·i~iâ--o~rlfo~ã~Zt:e - -. _A :~UDE_ P~:_.MV~~(.t. _ .. 1.. _~_._A!~DAPARAAEXTI~CÇÃOD~ CASPA. ,;1.- 4 ;..~ 
·'··H~~~~·d·~··~~~~~·~.id~d·~· ··d~-~;~ · ~-~~~-~ 1 NoIA phattuacl". e drOj:ariti. "0. fu .e.t.. ~ar 'Pl"O'01r.E'NndIO·-para-v-trat-amen,o--da-barbl-e --. loç!o- -de. _tt:JoUet~e=O ':..::-"_ -J '- -. .-..C . 
dl.pur,lZ'utlvo ou. estçunacal, compree Depoalto: ' • ~..... Lo . . , . . E -
•••PILULAS DE TAYUYÁ" d.' .l ·;~·':·::'."· ·l7eC!fti;""ii:"'_- !>EMPRE O PIL.OOENIOI--O Pl.LOOENIOSEMPRE." ­R~''!f . .	 111 
1l1í••!,. J••!o,. ;.; ..1 ' l ...... 1........ 	 A' vendo em_lod.. " i~i.dro.arl.. eporlunilrlú. 
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